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 MAIORES PRODUTORES: (milhões de cxs)

1. SÃO PAULO………………………….   279,4 

2. BAHIA. . . . . . ………………. . . . . . …    24,2      

3. MINAS GERAIS..…………………….     23,2

4. PARANÁ………………………………    19,9

5. SERGIPE………………………………     12,5



 SERGIPE ……………………………  11,4 

 BAHIA ………………………………. 16,1 

 MINAS GERAIS …………………. ... 21,5 

 SÃO PAULO ……………………….  26,0

 PARANÁ …………………………… 32,0

 RIO G. DO SUL ………………….. .. 14,2



 TERRITÓRIO  LITORAL  NORTE:  70% DA PRODUÇÃO ; 
RECÔNCAVO : 25%; 

O RESTANTE DISPERSO POR TODO O ESTADO COM ALGUMA 
EXPRESSÃO  NO OESTE E EM JUAZEIRO ( LIMÃO TAHITI)

 CERCA DE 80% DA PRODUÇÃO CÍTRICA É LARANJA PERA,  
SENDO O RESTANTE LARANJA BAHIA, LIMÃO TAHITI  E 
TANGERINAS

 ÁREA CITRÍCOLA DO ESTADO: 68.OOO HA

 MUNICÍPIOS MAIS EXPRESSIVOS:  RIO REAL – 21.000 HA, 
ITAPICURÚ – 12.800 HA, INHAMBUPE – 8.000 HA, CRUZ DAS 
ALMAS – 3.350 HA, JANDAIRA – 2.800 HA; ESPLANADA –
2.350 HA



 PREÇO MÉDIO DA CAIXA  POSTA NA INDÚSTRIA: 
R$ 24,50 (O DOBRO DO ANO ANTERIOR)

 RECEITA ESTIMADA PARA 2016 COM A 
COMERCIALIZAÇÃO DE LARANJA: 400 MILHÕES 
DE REAIS (CONSIDERADO O PREÇO DO 
INTERMEDIÁRIO)

 NÚMERO ESTIMADO DE PRODUTORES:  15.000

 NÚMERO ESTIMADO DE EMPREGOS DIRETOS 
GERADOS: 21.000

 NÚMERO ESTIMADO DE PESSOAS BENEFICIADAS 
DIRETA E INDIRETAMENTE: 84.000 PESSOAS



 ESTIMA-SE QUE 70% SEJAM CITRICULTORES  FAMILIARES, 
MINIFUNDIÁRIOS, COM PRODUTIVIDADE  MÁXIMA DE 16 T/HA

 CERCA DE 30% ENTRE PEQUENOS MÉDIOS E GRANDES PRODUTORES TÊM 
PRODUTIVIDADE ENTRE 20 E 35 T/HA

 A PRODUÇÃO É COMERCIALIZADA  60% PARA O VAREJO E 40% PARA AS 
INDÚSTRIAS DE SERGIPE. ESSA RELAÇÃO PODE SER INVERTIDA QUANDO 
A SAFRA NÃO É DE BOA QUALIDADE

 O MERCADO DE FRUTA FRESCA PAGA O DOBRO DO PREÇO DAS 
INDÚSTRIAS

 OS PEQUENOS PRODUTORES RECEBEM 60% DO PREÇO PAGO AOS MÉDIOS 
E GRANDES PRODUTORES, POR FALTA DE QUALIDADE NA PRODUÇÃO

 EM ANOS DE PREÇOS BAIXOS PAGOS PELAS INDÚSTRIAS OS PRODUTORES 
FICAM COM APENAS A METADE, POIS A OUTRA METADE É CONSUMIDA 
PELA COLHEITA E TRANSPORTE



 PONTOS FORTES:
 CLIMA E SOLO RELATIVAMENTE FAVORÁVEIS NAS REGIÕES 

TRADICIONAIS

 LOCALIZAÇÃO EXCEPCIONAL COM PROXIMIDADE DE PORTOS E 
AEROPORTOS, EXCELENTE  ESTRUTURA VIÁRIA (BR 101, BR 110 E BR 116)

 DUAS INDÚSTRIAS DE SUCO DANDO SUPORTE À COMERCIALIZAÇÃO

 GRANDE PARTE DO TERRITÓRIO AGRESTE BAIANO  SOBRE O AQUIFERO 
SÃO SEBASTIÃO, PERMITINDO A IRRIGAÇÃO POR POÇOS ARTESIANOS

 SUPORTE TECNOLÓGICO DA EMBRAPA/CNPMF

 TRADIÇÃO DE COMERCIALIZAÇÃO COM CAPITAIS DO NORDESTE, ALÉM 
DE VITÓRIA, BELO HORIZONTE E BRASÍLIA

 CLIMA: UM FATOR IMPEDITIVO À ENTRADA DE DOENÇAS LETAIS JÁ 
EXISTENTES NO SUDESTE (??)

 O POLO DE BEBIDAS DE ALAGOINHAS PODE AUMENTAR A DEMANDA 
PELO SUCO CONCENTRADO



 IMPORTÂNCIA DA CITRICULTURA PARA O 
ESTADO

 CONSTITUI-SE NA SEGUNDA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA MAIS 
IMPORTANTE DO TERRITORIO LIT. NORTE E AGRESTE

 EMPREGA UM EXPRESSIVO CONTINGENTE DE MÃO DE OBRA, 
COM DEZENAS DE MILHARES DE PESSOAS BENEFICIADAS DIRETA 
E INDIRETAMENTE

 OFERECE DE RAZOÁVEL A BOA CONDIÇÃO ECONÔMICA AOS  
CITRICULTORES, SENDO A QUALIDADE DE VIDA  DOS RURÍCOLAS 
DOS MUNICÍPIOS CITRÍCOLAS  SUPERIOR À DOS DEMAIS 
MUNICÍPIOS NÃO PRODUTORES DA REGIÃO

 A CADEIA PRODUTIVA TORNA MAIS DINÂMICA A ECONOMIA 
DOS  MUNICÍPIOS PRODUTORES



 PONTOS FRACOS
 SOLOS COM IMPEDIMENTOS  AO PERFEITO DESENVOLVIMENTO DO 

SISTEMA RADICULAR DEVIDO AO ADENSAMENTO

 LAVOURA PRATICADA SOB  PERMANENTE CONDIÇÃO DE DÉFICIT 
HIDRICO EM DECORRÊNCIA  DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

 EXISTÊNCIA DE APENAS DUAS MÉDIAS INDÚSTRIAS DE SUCO 
CONCENTRADO PARA ADQUIRIREM A PRODUÇÃO

 A MAIOR PARCELA DOS PRODUTORES  É COMPOSTA POR PESSOAS DE 
BAIXA ESCOLARIDADE E COM LIMITADÍSSIMO PODER ECONÔMICO

 POUCO INTERESSE PELO ASSOCIATIVISMO LEVANDO AO 
ACOMODAMENTO NO PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO, PERMITINDO A 
NECESSÁRIA AÇÃO DOS INTERMEDIÁRIOS, TENDO COMO RESULTADO A 
PERDA DE 50% DOS PREÇOS PAGOS NO PORTÃO DAS FÁBRICAS

 POUCO INTERESSE GOVERNAMENTAL PELA CITRICULTURA, TRADUZIDO 
NA AUSÊNCIA DE UM ÓRGÃO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA OFICIAL E 
NEGLIGÊNCIA COM  AS PREVENÇÕES FITOSSANITÁRIAS



 PONTOS FORTES
 A TRADIÇÃO DO ESTADO COM A CULTURA, SENDO  PIONEIRO NA IMPLANTAÇÃO 

DE UMA CITRICULTURA COMERCIAL JUNTAMENTE COM SÃO PAULO

 A EXCEPCIONAL LOCALIZAÇÃO DOS DOIS PRINCIPAIS POLOS CITRÍCOLAS DO 
ESTADO, SERVIDOS POR IMPORTANTES MALHAS RODOVIÁRIAS FEDERAIS E 
ESTADUAIS PERMITINDO O ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO PARA AS CAPITAIS DO 
NORDESTE, ALÉM DE VITÓRIA, BELO HORIZONTE, BRASÍLIA E RIO DE JANEIRO

 TER UMA CARACTERÍSTICA ÚNICA QUE A DIFERENCIA DA CITRICULTURA DO 
SUDESTE QUE É A PRODUÇÃO DE  ATÉ  TRÊS SAFRAS ANUAIS DA LARANJA PERA, 
PERMITINDO AOS CITRICULTORES  SUPRIREM OS MERCADOS DE FRUTA DE MESA EM 
ÉPOCAS DE PREÇOS MAIS ELEVADOS

 DISPOR, O PRINCIPAL POLO PRODUTOR, DE UM POTENTE MANANCIAL DE ÁGUA 
SUBTERRÂNEA, O AQUIFERO SÃO SEBASTIÃO, QUE JÁ COMEÇA A SER EXPLORADO 
POR ALG UNS CITRICULTORES  NA IRRIGAÇÃO, COM RESULTADOS EXCEPCIONAIS

 DISPOR DO CENTRO NACIONAL DE MANDIOCA E FRUTICULTURA DA EMBRAPA, 
COM UM ACERVO DE TECNOLOGIAS ADEQUADAS PARA A CITRICULTURA DO 
NORDESTE


